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METODOLOGIA
- análise do discurso francesa: o jornalismo recorre aos meta-acon-
tecimentos como parte de uma estratégia discursiva: o pretexto 
para falar de outra coisa.

- corpus: as três principais revistas: Época, IstoÉ e Veja;
- 45 edições/matérias de capa analisadas de 2008 a 2010.

OBJETIVOS
- compreender como o jornalismo se institui como gênero discur-
sivo nas reportagens de capa das revistas;
- problematizar as estratégias utilizadas pelo jornalismo de revista 
para tratar de temas de longa duração;
- estabelecer os modos discursivos de reconstruir, para o leitor, a 
aparência de uma significação única e atual.

ANÁLISE
- meta-acontecimento compreendido como o evento que permite 
dizer algo que está além de si. Seu eixo de significação é longo e, 
por isso, transpõe a singularidade do fato relatado;

- a sua função está associada ao que se costuma chamar de “gan-
cho”, o evento utilizado para conferir novidade a algo relativa-
mente atemporal;

- não são fatos especialmente relevantes ou significativos por si 
mesmos. Adquirem esse estatuto apenas porque são oportunos 
para o enunciador;

- esses meta-acontecimentos cumprem o papel de conferir um 
efeito de novidade a um tema de longa duração.

- o dispositivo de autoridade enuncia “a verdade”. O dispositivo de 
autoridade pode ser reconhecido por alguns elementos: as marcas 
que indicam o ethos das revistas; as marcas de que houve plane-
jamento e trabalho árduo próprios do jornalismo; as marcas de 
saber e autoridade das fontes escolhidas.

INTRODUÇÃO
 

s revistas semanais constantemente elegem, para a capa, 
temas de longa duração que necessitam ser recobertos por 
índices de novidade: são as reportagens de comportamen-

to, os guias sazonais de compras, as análises de tendências. Esses 
casos exigem um processo de atualização pontual que recorre a 
duas estratégias: ao meta-acontecimento e ao dispositivo de au-
toridade.

A

REFERENCIAL TEÓRICO
- o jornalismo é um modo de conhecimento sobre o mundo. Lança mão 
de mapas culturais da sociedade e ajuda a reforçá-los ou enfraquecê-
los, contribuindo para estabelecer normas, valores e atitudes;

- o jornalismo é também um gênero discursivo, construído sobre va-
lores e práticas deontológicas particulares. Depende de um contra-
to de comunicação que inclui sujeitos diversos (jornalistas, fontes, 
leitores, anunciantes) e constroi sentidos sobre a realidade. A base 
deste contrato é a promessa de que o relato é fiel à realidade e à atu-
alidade;

- o jornalismo de revista possui rotinas peculiares de produção e de 
leitura. Oferece textos com doses mais altas de investigação, expli-
cação e interpretação. Em casos complexos, exerce grande poder de 
análise e construção do acontecimento jornalístico.

REVISTAS SEMANAIS
- constituem um segmento importante de formação da opinião;
- têm caráter investigativo e interpretativo;
- possuem razoável flexibilidade de construção textual;
- utilizam as capas como pequenos outdoors;
- recorrem a critérios de seleção específicos para a escolha da re-
portagem de capa;
- sua durabilidade vai muito além do tempo intervalar da periodi-
cidade.


